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' PARA A HlSTORIA

“(PVAR

I?.” precisa que o sr.

Ar::tla alga () que fez das

seguniules quanilas:

Dos canudos da sr.“

ºSâtBQ

ooaooo

camara.. . . . . . .

Dos ;.»esradores. . . .

De. lenha durante

l88li . . . . .. 408%770

Valor de pinheiros

levzulos gratuita-

tamente da llslru-

maria para a casa,

em eonstrnrção ,

do irmãmloex—vu—

ce, - presidente da.

Camara, como se

vê de repetidas af-

lirmaçõesd'uman-

tigo cohª'espmzrlcn

te d'oslo Villa pa-

ra o Jornal de

istmo-eia. . .. . . 8005000

De multa recehidaxlo

Antonio Borges

d'Almeida. “de

Vallega. . . . 935000

l:3ª2.tlál20º2

Mwmviuva) va) trem.“:- vai now—

llt'lll. 23 lllllllll'EtltLlllll DE 1889

M.;-;Qr'wí-v-yªf.&kfªgªyàW

' A DIVIDA DOS TABACOS

 

Com o rei] nºir da primavera.

que um surge louca, 0 man o os-

ltitlul' do inverno, que .lã't ri,-gela-

do toi passando, vão esmoreremto

as tortas politicas. Putos dias t'ri

gidissimos que correram, teve de

esipiootarse :: rethnrina, saindo em

oram do boom d'estos demostho-

ninos oradores de hoje em dia que

se ;.fnim'tam anelebrietuie, não pe-

la forma acurada 0 («trial. mas

pelo conmrimeoto tastteotc de suas

orações que disputam grandezas

as lªtinas de Paulo. '

Apenas da imprensa opposieio-

nisto, d'esto o d'aqnello elton-.o,

sai.-. o o,;axard'uma pequenina dif-

1'amarjn, com que se tenta lllrtlhtííll'

u lo-dnanto tal..-nto e manchar :: po-

lida tmaestidade dºom ou de outro

ntlztislt'n.

Tudo assim é :n'este mundo.

A tifo.—“idade é a mãe de todos os

raios, atlirma-o a saltadoria dos

pmos env.-[sata em maximus; por

isso a opposiçãzi, a falta de aliam-

res, eram-ega seu tempo um ea-

lnlnntar.

I),-stella, plis, a teia da sup-

[titslãl eriso g»wernamoatat, a ea

l'nnnna arroganhuu os dentes piru

“ sr. ministro da laureado a pro—

ptSli') do pagamento d'uma anti. l proposta do sr. Serpa tambem '

« é, a Goinmissãmle faz:-nda tam—

513200 réis' '

“avulsa.- «qo-réis.

, _,... _ ._4 .

ga divida aos contraetadores dos *

tabaeos. '

Mas a calumnia roqmode por 4

esta forma o nosso cult Agra, O Ilíri-

río Popular, est.-ilaudo'lhe todos

os dentes : > |

 

0 governo foi :u-cusmlo: l.”,

por ter proposto a ezunara, sem

(lcri'0.1'plícrrç«'7r.'5, uma lei da qual

resultava lutarauetorisado a pa—

gar a divida dos tahacos ; º.",

por ter a rornmissão de fazenda

:ltaitril,:ul0, Sem (lc-rr p::plíõaçõ'es,

essa redarção; li.“. por ter it go-

verno pago. em virtude dessa

lei, uma dívida de taltacos ju]-

gmlrr por dois accord/“ms dos

trtlmnaes reunir.-trotes.

A príon-ira arca.—zação era

falsa. () governo nim tinha pro-

posto coisa nenhuma. mas ar-

ceitnn a redacção do cornmisáo

do la'/.(nnla.

Vamos a vêr o que ler. o .:l.

Serpa Pimentel, ella-fe da l-t'n'bo -

dos dililnnmlores.

O sr. Serpa Pimentel em 4

de janeiro de 187,1: apresentou !

a c.;onara a lei do orçatnento com

este paragrapho :

. lªica o governo uttl'lflt'let-

do durante. o anno economico

de 1874-1875:

fi.” A elfertuara restituição,

(punido ella se dera verificar,

por lltCiOtlÚ correspondente eu-

contro nos preçosdas rendas em

divida, de edilieios que estives-

sem na posse da fazen'la, ou

dos rendimentos rrnitrartados

com o Estado retraimento em

dívida. tudo anterior ao anno de

1865- í8l35, quando .) Zstadoi

seja tambem (itft'tlt'll'u'. liste en-

contro só pmlerà ser rom-cdido

& individuos que tenham sido ª

Griginat'iannfnte m*edxn'es o ao

mesmo tempo (n'iginariamente

devedores, ein virtude das rele—-

l'ltlaS operações » .

Depois veremos para que

serviu esta rodar-ção; tªtttltfltll'llt-

da c corit'usa, e para que eram

as result-ções expiisitas nºella

contidas.

Em 9 de fevereiro de 1874

:) connnissao de fazenda, rela—

tor Mamede, deu parecer sobre

a prtmosta do sr. Serpa. Esse

parecer e muito extenso. ruas

não dava. mpl/me?”) nenhuma &

aeerra da [anos:t ain-tornarão.

Nem uma pai.—oral la' otpiemais l

 

hem não incluiu Yªiittt nenhu—

ma no orçamento.

(! parecer da rommissao sem l

explicação nenhuma e lilho da
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sem, explicar:/70 "Pullman, eon— noso porque pagou adois liqni- tribunal de motas.

() &)

rerteu-se nailei de .... de abril

de “l?/i- sem explicação ne-

nlmma.

Logo em ºdejulho. dia se-

guinte atpwlle enupic a lei eo-

trou em execução, os liquidata—

rios do contracto de tahaco dos

19. aonos, que lindaram em

1858. requereram ao sr. Ser-

pa que" lhes mandassealn'inar

5327 'i7—>l lltl dequmwjulgaranr

oradores, E O sr. Serpa Pimen-

t !. por deapaeho de :?3 de ou—

tuhro do mesmo anno, mandou

ahonar aquellos lirpiidatm'ios

a quantia soln'edita de reis

53:7'117135198 e por tal l'ormasc

arnmjarznu as contas apresen-

tadas posteriorinente. as rórtes,

que este pag.-onento e dispendio

do estado não apparerem u.

Note “se o seguinte: a diri—

gia (ptr? o artaal governo man-

dou pagar lio ji

mente por aol-.ordãos do tritur-

ual de contas e do Conselho de

Estado. Mas os ãíiz'í-i'í-Ãlllll

reis. que o sr. Serpa mandou

pagar, nunca tinham sido jal-

gados dividas do thesrmro por !

nenhum tribunal. () governo

actual mandou [Jngar o apie os

trihnnaesjulgaram devido e ain-

da conseguiu abatimento; o sr.

Serpa mandou pagar 0 que só

pa não se routentou rom num-

dar pagar aquellas 53:7'r7ôl9f)

reis. Tamhem houve por bem

por um simples despacho mi-

niste "la! que se j:ll_.;:isseiu os al-

ludidus lilpiidrdai los credores de

10529205194 à faz:-nda. Mario

nal. Todos este—: j'zlemnentos e

pagaimzntos feitos unicamente

pelo sr. Serpa, foram por sua

ex.“ julgados e mandados fazer

unicamente a face «]:: not/rs da.

direcção fzer/zl dre contabilida-

de de I? de outubro rle 1802

e ]! dª jutlllo (131874 e da dí-

rocçs'm geral dos proprios nrz-

m'onacs de I I de (ottobre (le

INT-£, sendo () deSparho do sr.

Serpa de 23 de rmtuhro d'essc

mesmo anno.

() governo actual pagou a

vista de sentença de dois dos

mais altos trihunaes do paiz; o

sr. Serpa senteneªoo elle pro—

prio à vista de simples notas

da sua secretaria e. a vista do

simples notas mandou pagar.

Logo o governo artual é um

grande crimiumo o O sr. Serpa

um grande. iunereotel

U gorerno actual (» crimi- l

l

elle julgou.

Notr—seaimlaqueo sr. Ser-

l
l

l

de:uiª3"iã'dieial7 '

datartos jurlicicu'omnle habili-

tados. E o sr. Serpae innocen-

te porque paecma dois litpiida-

tarios. que no I se. deram ao

trabalho de se 'iahilitarcm pali-

Clitlmtttlt .

() governo actual é crimi—

noso, [iraque Os litplizlatarios'a

quem pagou nãoª pnhlitanu ron—

tas. () sr. Serpa (: innocente,

porque os liqnnlatarios a quem

pagou, nao publicaram Contas.

0 governo (serizniuoso; por—

que não pagou pela verba de

exercicios lindos. () sr. Serpa é

innocentn porque não pagou pe-

la vorha de exercicios titulos.

E crono os litpiidatarirs a-

ctoaes não publicam contas, o

sr. Serpa pernoite-se escrever

no seu pin-nal, que elles deram

luras aos ministros. lilas como

os ililttlilttlt-tl'iUS a quem o sr.

Serpa pagou. não ';mldiearmn

contas. é cgual o nosso direito

de soppór que tambem deram

luvas ao sr. Serpa. Com uma

dilierença. U governo actual só

pagou a vista de sentenças jn-

diciaes passada em julgado. ()

sr. Serpa sentenciou elle pro—

prio :“. vista de notas e pagou.

largo, se a logica do sr. Serpa

no seu papel é :i'ittllnSiVCl, as

luvas de sua ex.“ livram propor-

ri'oualmento maiores. lorus eo—

mo juiz e lth:tSt'(ttll() manzla'lor

do pagamento. Um par do in-

vas!

Do que se tratava. qual era

O negonin?

Us eoutraekalores allegavam

em 18” que o lâstadolhes de—

via ltlõzllªltlãlllr'i reis desde

1858; allegaram mais serem

desde aquella epoca “devedores

ao estado de 52:17255098 reis;

pediam por lim (pn-lhes pagas-

. sem adilierença ou 53:73? 5196

reis.

isto que elles alii.—param ao *

sr. Serpa., tinham—o allegado a

= todos os governf'ss anteriores e

nenhum lhesdelaatlrnçao.des— .

de. a (ltttfiltt. do sr. Fontes eau

1868. no longo decurso do lll

anugs. lªxeeptuamos aqui o sr.

Fontes por motiros (pre dire-

mos depois.

()ra estas all-.;gaçoes vinham

n'um prm'rssmle julgzune—nzmlo

Ct'ttil'lá de ex.:wtoresda faltaria.

A quem eninpetia t'útlhii'ítlu as

lei.»; o pdgannrato d'essas coxi-

tasl Toda a grade nos responª

»

 

() tribunal devia examinar

mimlamnnte o processo, pesar

as allegaçóes dos *.ontractado-

res, exigir das repartiçõesfpu-

lilicas documentos authenticos,

(unir o ministerio publico e,

depois de todas estas formalida-

des e rantellas. sentenciaria o

que. t't'lsse. justo. Se achasse os

(.“Otttrarlmltui't's credores de reis

itlbztliáiêltli e devedores de

521725398 reis, mainlar-lhes—

liia almnar a dil'l'erruça, ou reis

Mii—Html, que o sr. Serpa.

poderia legalmente mandar pa—

gar. «

isto era o justo. o legal. o

regular, o lícito. Pois o sr. Ser—

pa. Pimentel, a sombra da COH-

l'nsa proposta de lei sem expli—

cação nenhum./z, usurpou as at-

trilraiçocfs do trilnuralfjdc "con —

tas, :Lt't'ui'ntt-Sc ella proprio ein

Wit—u) podia sel-o, e jul-

gou não a fare. de documentos

authentic-os. não ouviodofo mi—

nisterio pululam, nao em discos—

sâo e por anrmulãoLile'ltrilouual

competente.lolgousim ello pro— .

prio sem cemipetenria, porsim.

ples despacha ministerial, 5. “&

ta de in.-«zm.»- notas «'lms direcções

games de emclabilidarle e dos

proprios nncíormes. Esta ulti—

ma direcção limitou-se a dizer-

lhe que os PoultuclttílUI'CS deviam

tanto do ren las (: tanto de pa-

pel sellado. A outra. dirigida

ª por um rmallieiro, que tinha

sido guarda livros dos rontra-

oradores intet'eSsa-los, den aosr,

Serpa Pimentel unia nota., (lo

que falho-(anos depois. E CUIII

esta referem.:ia não queremos

duvidar de ninguem; |.n'etentlc-

mos notar (pranto essa encom—

staneia devia aconselhar mais o

sr. Serpa a não usurpar as at—

trilmiçoes legaes do lt'iiJll'iill do

contas.

.* linal, a vista das simples

= notas (: sr. Serpa Pimentel, ten-.

do tnmul[nariz-amante usurpado

as attrilmíçues do tribunal de

contas, hmm,- por hem de dar

os (foam-aetmlores «mmo (:t't'tdort's,

ao tlmsouro por lllãzlhlljãltli

reis. e, pais;:uilo de juiz usur-

pador a ministro zeloso, man—

4 dou a tela a pressa pagar-lhes
uu'—'

:! t .f'i l ilti reis.

Agora mostremns ao pnhli-

eu a (imunidade do elicfe da

trilia dos tlitlmnmlores. () g0«

verno actual paga a divida re-

gularniente julgada pelo trihu-

nal de contas e com oaccordão

.(

:,..l

dera sem em'epçao que era ao d'uste tribunal confirmado "por

aº .ANNO _



acordão .lo museum de Esta-

do. Esse governo na lmcna do

sr. Serpa é esc.—_tiiiiuiaso, rest.-be

luvas.. ctr. eu!. »O sr. Serpa Pi—

mentel não espera & accorrlão

do tribunal. não mumia recor—

rer d'eiise para o r..»usnlim ilil ii:—

lulo, não agnnruin zt (liªr-isz'ui

d'rsle antro !rilm'ml. «:.—“um:: as

allrilmiçõcs do. mulms, julga lu—

multuariamenle (: tlltlilllil. veloz-

mente pagar.

PuiS o censor austero do

actual governo e o umsmissimo

sr. Ssirpzi Pimentel, mpwllc qm:

pratimu tudo quanto deixamos

provzulo, não com lll-.::tos não mm

romrmrcs, não com ;lllegzzçõus

de gulosos ou «icspuitmlnài mas

com 11 prova irrulmgj:wrl (los uln—

cumcntos ol'lirizu-af iiuús reais—

lim-zs à l!?lllilç-ãmlv)fltítllllll' mo-

numentul esconda/«.: no pmm—

llimruln do sr. Serpa l'imuutul;

dizemos :tponus ao publico que

lhe chame o mu: entender.

à!

A hnrnnysin acrorlo prosmm-

S:! em ciclo.—";; zl'l sr. Serpa Pimen-

tel, cru-fu ilzi ll'llrl «ius il:il.x:m.ln-

rss. l'urluru não; Íllll está [Hii-'. para

: volilmo.

Em primuirolognrn lrn'uzlym

acha que ninguem & «;.lmpzsrnvol

Com «- sr. Surgiu Piimfntvfl prius

(lutas e primm'na :l'nstacximio ns-

tndistn. listamos«l'aizcnrxlu; siª. lus-

selim Mundi.—“las. lmvizmuh' «lu ins

timar prulnmlanmnre que un» p.:-

zasswm n'um parallel" com oclm.

fc «la tram. E não lllZEªlllOS Nu

para :) «dino-inf: dizcmoI-n pnrquo

não «'liºSÚjillll'lS ;mrcuur-nns com «»

sr. Sr-rpu Pim-entr”. E' um modo

de vier, hum ou num.

Tambem uslmms durmir—lo (im

(lui! no '.:nsn prusunte ""In lm mula

que s» p::rvçu mm A ti:, sr. Sui-pn

Ping:-«Mal. Pio casu presunto o go-

verna procedeu (: pagmwrzl virtu-

deyflz Siltltí'nçils regulares dus tri-

humus côr. pasmntus ; n:» raso «lu

sr. rim-rm l'imceutvel, (ist-e u<urpnu

as Atribuições do trilnmzzi mmpo-

eut-f. ullm lle: pt:-lm“ pagar no::

«:::-ulinfa-ninfas n:: tiilmcn. A (lili!-

reuçi na ruminal.) é env-rm".

A burnaysin ;mlm c—xtrmunmºn-

to claro () antigo da loi lll" um,

em virtuulv do ([na! o sr. S.:rpu so.

arvoruu em juiz contra Lula:: as

lei.—=. .

Nós trzuwzrermms' o_ irmos».

artigo e'nlnm m::trmms n lumina-

sa escuridão d'uquuiln iemurnglio,

qm: purmittiu ao sr. Serpa Rl'luml'

:: si :xttrihuiçõns «In tribunal rl «onu

tas, rumnmmºr nus omitiu-.tn-lnres

crcililns do m.“, iª.-mtos sobre (» ES"

lado e [uigur-lina 33 cantos em

brim clmlmirn.

Hum.—l :i lmrnnysia muller» cen-

tra «» sr. (Jiu'rillm e descubra que

(» alttilzll lllllllrª-lc'l'lll é (triuuinmu,

porque: não (li.-u mais Millionaires

«ln que ai mm lim lin-nm pedida.-x,

mas mm o sr. Serpa é. um grmnlc

ilmurimtr, [lllr'llw não (leu uxpll

ruim.-=, imnlmmns o [mr «mu. sn nr—

vnron um tribunal de normas-, iu-

.tringinulu às leis do reinnpnra (lar

avultªelnsªqumitms aos (:oxztructu-

duro.—'.

.F'lll-llil'tr'nll—E, a burnnysin “arml—

sn dv tur rrmimlr) nlriçnrzn o atual

go'mrrzi», pirar“) pagou o que fim:

julgado gw sunt-'n—çns (lo.—' trilm

mies s'unpelentns E :u'lm qu',- n

sr. ."crpa continua somln um gr.-m-

lln iunncenln. poque rlupmrs'nu

sentença.—'. p mpm tannultuzu'iznxr-u—

tº sn fw. ello prugrrin j-liz contra

cul-ts ;xsilnis fe “pw—m- zi snntlim

d'O—LH izifmstru-ms :ll'sgull—lmlm

(leu mnh-Aim dn li'lihl'l zm sms

izuzitrm'lmluz'es. '

Contra :! lvi ('Jip-"l"?:l «ln er,

Sªrprz nl» em l!":AVíirzllll 3 n;:g—mu'ãzi

« portanto o ::r SPrgm "Rã": nªn-ni

“dª, '.liz- u imm::y-ia. (275. nª :;i'i
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dará de it-utiiuligovrrmuão se le— | VERSOS E PROSAS

raul-lu & Opxmsiçãn, lngn (» gover-

na”: actual é um gr.-twin.criminoso.

Tal ie il sumslmln de toda a li.-gica

da turning/si.].

Mu a bzirnaysia não sabe se

() sc,. Serpa ron-'liuu lurar. l'uis

per lli'o. Pergunte-ihr. pur-

qmi' e'sentou á cum-em uma lei

Confusa c eixiilruliimin. [un-vine não

llll'zllll'l Verbs—*. im org.:lms-utn [|.—ir:!

pagar; p mim imirpmn: illtflillll'

«fins do triblnni flu mulª-“', Bill"

unicamente para dar iliuhviru :luzc

cuntrmtnd-irus. E depois fl: rom—

lr-r a resposta, lisa.—irá S'llliãlltl') s:.»

as luvas tiram maiorm na mais

_ zi-lunmis qui: no ungiu-m d.» [,ou

l'tzlují! Marques, «l'» quv f-llaru-

mos.

list-ajam «lusvnnçml—u. lh palio

não llws lit-.a mxm hra. :( tml-ns.

All! (:uiulnv'nm ||th 33» 57) delfi-

mfir seni rucelwri-m :» trnm'i' [mªis

» p.!ciuunin amou.: s:; & «ig-W.) hão

da ouvir tudu.

Importmrlo-mis. porêm. pmr

qui,—'sim-i com n:: a'lucl.x|iiinçín.»s «lu

Surpm, 'lml'lj aos seus al'gltluím—

tns. hiv. «liz! que o sr; S:;l'iH gm-

gnu lªgnlmc-uu: um vuºtunlu (l'l smi

emhrullmlo artigo da lnl ul: 1371.

l'uis não pagou tui. porque " sr.

Surg)", ain-lu c-lm iª,—“s:! ivi. 5-3 pu—

llin pagar clap-lis il! i!"l.'--ll"l.'l') «ln

lziimiml «la: muitas, e o sr rã.-rpa

evocou na altrimiçõe: .l'u wªlls:

tribunal :) arrumo—rm “lª.. ;ni—fuglrin

«em jui'f. “Min dª n-nlzet " Feit-

tu «: jtilgmnanto ;» ii eu.? um

polenta, [Wim " sr smi-gi. gmgzir

embora rmligis'xe mp1 halfil me:). :»

sua ll'l. umlwrn niza—s.)!tzaw “X.:lli-

origin—3 ci camara, s-mh'iz-n ,iz'm m

cluissn vi!-rim nel urçsznwi-I-l ;).er a

payment-». Mis som Lil idlgumu—

tel :uft !=. ll!) sr. Sorrir: l—n'rml l.: in.—'.

illugncs «: aluisiws.

A 'Itltl'il dn.s“wtipn v url-' m rue-—

luturiu lln prop-m:; ('.liíh'l .“ zl ; sr.

Surpzi n:]: havia m.;. :mr—

llllif u :unºtnn—uug'u 'n' 'xlz'iCh.

Mus :| amt-n'isnçã ;“ g.mpmo

actual ainda um sn lis reesta'lrtzl, p w-

que só parti/t [a:vrpgzg tumulo: lr-

g-ws a que! fosse nhrig-ttln. Era lo

girl e'. ulu'igahrlo o [ingiunnnlu lle:

divida julgada pelws tl'iblln-le. M r.»-

no CII—:| do sr. Si.-rp.» uã-l havia

pagarrmntn li,-gal, porpm filma»

mzmrwlãu dn trihuml «la. omtns.

A tui-meira «lescalpa & que " sr.

Serpa não em n aii-:twi- «lo.—'. rei::-

tnlrios «las suas piW'll'míilR de lei '

Vurse alguma vez. xic ruin-i m::is

damstrzula? Então o >". Svrpa ns

signzwu da.». mw. o:: a'ªlai'u'i. « :; ;is

prop—mms, mm ler.-;x» ír- cort—a “.“!

Que suri-vliulc dvii-nn-m ,. a; u- ti

no «le ulclvnsor-rs'

() th'll'l." íll'gillll'wl. - iª. (rn) ti;—m

   

  

.

    

   

são [tract—ªns sonhªm.“ lw lªih-l

mas «(murmurou * inc.. L:..wm-i

vma-.rar p-ignut .»: fl.-* 't". :;i'r-v 

são, quandu Su tmn lm“, impar-ez.

enrruntlm do Min:]; .tl-«> -i-m::=l>

se trata .flv. sailºr. ::; «.:l-torna

«ln [libélulª sã.» rraãuzua m «l.-m;-

tlºrtih'. nãn "'til” ll (38,5%; , ;u'n: (A.

dor sem ancorilfr. :lr U""ii'lill tÍ-:

numas. E' a lei. E um:;wrm, «gaar-

tlra :) prog.-sm (ln—:, url:;zn ur.

exam! cl”;t|ulullª tr'vhimzl, :. que

tingir ªlililll) «lu =p: "'s-» lin julga-

do :lnvcdm', pratica um ums" lle!

poria—r (: il.—luprln o» ximu-iras d:»

lll'filltll'Ú. Fm «» mr fur. » sr. Sur-

pa Pimentel. [i.eiirp-vu as nttnlmi-

ç'ms ll.) triimml, pum!» [lvêílsflll

qem ulla nãnjulgarin %: vi<|n (li) m -.-

ras nur/rs «) sit pi'o—fezlcrin á lima:

cio.—: il-uzmnnntns—:mth ntiwn. Para

julgar :'i vista «irc—' l.?! -.=. n tua » [" r

vilas cmrlcnmm n t?º—lifll :| pagã r

"» que rir» ill-ria. a!) . sr. Suri)»

Pimcutl'l iªXlNlinl. ilim- ni lgfl"flll

E pvt" llllllll-| : ..C '.a' ill-gf!

«um rio xr. Sº,—rpa “mw .mignrem

«li—'n! lª'!“ fur-*!)r'ln ! um.. ».eu- ':lsl

Puix ªnl-M'Gilltli «'.-“lil! vil» filiçflit

n:. mngvivii al:: li.-mm &;1 fil-“.:“!!lri'w'.
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NOTA5 DA SE.“ANA

Dias Lindos, cheios de sol,

aqurcidos por esta espansiva ale-

gria que: rompe com o despon—

t'u' (h primavera, eis o que me

conforta, csgrçudo-me & alma

para a vida, d'ondc uma intima

c iucvimvci tristan me tem alfa 5—

tatlo tanto.

Preciso desol, que és rique-

za dos velhas e do.; pobres,—a

grand: am lllmziante que se ar-

queirt sortimento-e bcmfazcjn por

sobre rios, os que remoçam com

() rezar-agir dº tempo; preciso de

vida, que me ainda fugindo com

o rugir d'uma tristeza profunda.

E alem do sul que tem e.m—

tado por estas. duas fÓI'J, eu não

poss-.) registar senão () sarau da.-

do pcla Team. no noss-J theatro,

domingo ultimo.

Felizmente qu: a nossa mo— —

cid 1.11: não esmorcce na sua ;o—

vial iorzudu pamonde & chama-

ram a clan comprehenszío d't sua

cáadc, doiradA d: alegrias e d':—

sanuviada dc cuid-tdos, e a mi—

nho. vw, rude UNS sincera, de

vzlho saudoso pelos seus tempos

t e rapaz.

Tod—:s sabem como nasceu a

Tum, que dia a dia vae nuh-m— i

de novos ': cºmemos '.laª. vi' .t. Deu—

lhc alma 1033 (lançam depois

de ter laughing iniciativa. zi rca—

lisaçío d'umzi colmeia de mp1-

zss briozns, que ua'u'n :lc cm;-lr..-

'g;1r inzwccnmmcute o tempo que

lines cr-zsc: dos seus alhures. .in

vcs «: Azigio auxiliaram () Cou—

ceiro IfCSS'J. gllnnze cruz-ida. Vas:

Pdf—'I UT! 31151) (I'll 05 [TCS anit—

mm em «noi lerçnm de julho

com uma serenata pelas ruas da

Viliu. Acompanharam4103 o R )—

sa c o li.-nnquz. Foi dºahi (ue

nasceu & Tum,—nom.- quc lhe

trouxe, além d'uim valiosissima

e brilhante cooperação artista,, o

Josã Marquez—;, correspon-lentedo

Furadouro pira o J.;rn-rtl do Pu—

tªl.).

O (.ioucziro, pois, não podia

esquecer-sc dos szus camaradas,

e veio Com o José Casimiro to-

mu' lugar no sarau, doado a sua

verve á partc'dmmrrtica e o seu

sentimento artistico & parte mn—

sicul. Acompanhado no violão

pelo Saraiva, aliás o primeiro

violão da Villa, o Gameiro de-

sempenhou com. toda a mrstria

d'um cxccllcnte virtuose. & diffl- .

cil. mas encantadora pªrmtasir. de

ª Spinoza, por nom: _.«l Jimmy,-ut:

e para substituim Lili . que o ':.ll—

cio por incomodo it,—.: gli-;;.mm

não pondo cantar, recitou corn

muito agrado um monologc ori-

ginal—.la- matias.

Na part.: drammatica eu cie-

vo ter referencias cspecincs pªra

o José. Curlhzi e para o Falcão.

Aquelle mostrou mais uma vez

qu: im de ser sempre o czafanl -

gal-r" ela nossa plateia. e mereci-

duncntc, devo confcsaal-o. Foi

d'um comico incxccdivcl no p1—

out de ermida na [.ª com-adia e

no de doutor na ultima.

O Falcão evid.:n.:iou o seu

talento na multiplicidade c na va—

riedade dos papeis que 151": foram

emirados. d.); quaes ordcnhou

toda a gmç'i que elles tinham.

Ou Padre José, ºu Sir Ev.:mi'd,

ou Maranha ou Muorro da Sun-

m Conveniencia, sempre corre—

cto, ajustando—'se com () resp.:—

ctívo personagem, apesso-rmdo-s:

do pzlpsl, foi sempr: 'naxit) ap-

plaudido.

Quanto & Ernbzlifm :ulzmrªt-

relamente, sobretudo no Amor

Imirim, imprimia-Jo ao seu pa-

prl Lula 1 grrçt e toh a. corr-:c—

cri'). Foram hastª-.a =. '

  

lªT'Z'Íl'Tl 7.5 fls

ini—4543. :::-.; (rr: !. l':'1.'5!"."!ª-'t;'l;
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i

! ans proclamados [l:tl'a' (nta resor-

l
l

O Angelo foi bem recebido,

vamos lá, na sua cançoncta, -—

anas- Simplicio; no resto nem

bem nem mal, antes pelo con-

trario, modestia á parte.

39. parte musical _foi princi—

palmente applaudida & canção de

marinheiros, Smulrzlirs do mar.

Que & TI!-nfl. prosiga sempre

rios seus triumphos, que aosim

. iremos nos gosnndo boas nºites,

! cheios de alegria. e de vida.

Jnão Variºno.

 

SECÇÃO NUTICIOSA

  

NOTICIAS DIYERSAS '

Sobre recrutamentº—'

No Maria do Governo, n.” “. dv)

corruntc anno, renrpubiicaflnpstzi

portaria:

Consulado n Silan;ig.-,stzrle El-

Rrei, queº-. scªm eiiibargn da porta-

ria «lu 28 «li,-. jnnriro ultimo, ainda

Nalguns «li.—xtrictns se tum entendi—

l'ln que 3% vacaturns nos cºntingen—

tes clªlcrtirns devem ser preenchi-

- rins pelos form-inº da segun lu rer

: serra. e. na falta frentes grelos sur-

toada; dos namoros immolmtos

vn, u mr: é contrario _an disposto

IH um;.» 63.“ (l.-l lºi do S:! rifª, sc-

temhm (lc 1587, «mile uspmrmlmrn-

ti se trata do procmaiiizncnto clas

referidas vacaturm: luz () musmo

augusto sunimr por bem rlvtcermi-

nar lim. para os lleVld'lS clieitrs,

o—z ;; warm: lill'cx' civis -l->s «liwrsos

allitl'l'ótlie «lu continente dvr rrinoe

ilhas :! ti:.» no.—: fuçamrleclarar po-

-l JS aximiuixtrndnrns de concelho nin

sua dcpfªnzlenniu, ár Cumminsfms do

rerrutamontn, qm': para suglprir as

vacaturam (los recrutas dos rumin—

guut—fss- life"-tivos não deviªm &!"

uimmllus os rearrristas. mas sim,

e pela (miam .lzi re:-murillo unirm-

ração; os inzmcuhus do.-= numm'ns

lmmmliutoS um prmzlmnndus para

a S-ªgllilflít TCSi'l'VFI, enm—) ia.—tabule—

co 0 citmlo artigo Gil.", e não mv.-

uos. exprcasmnentzz dispõem n nr—

tigu H." e seus nmnm-ns do rogu-

lnmentu :ippromo [) lll fluoreto «le

29 «la ll:iZ!,'mlil"l ulr. HW.

Para. em if) de fevereiro ulv

mãº.—Jaffª Luciana de Carira.

Fica assim iutnrpretnuin ljmªlillª

mente o art.“ 63 da lei de l?. ilu-

setmnbrn «1..- -i887, tzil Como nós

aqui u int-_erpriztamns.

ora toma !—-Um elos mªis

salientes vultzs do partido migone-

rmlor Aralin-Sv-rpn llizin ha dias:

553,0 Harima subir ao poder é

um» nn 'âurirlazl-i lJêllUfil !

Apanhe lá, uh sr. B:)rjnna.

Aqui (Poll-el, prantos! . ..

--—íiem bralmnm porque, seflê ca-

ça & essa praga do ratunoims qua,

dequmtnlnmm vez, infestnm «) nos-

.so cmmalhn, mas já agora é qmisi

impnvssivcl exterminar tão perigo-

so angelim. .

E' omso que, na noite deter-

çu para quzn'lzl-fuim, Manuel «lu

Mattos, urna.!n dv, sorrir, (: M|-

nnel Ayre—r, lurrmlur, nmlms sul—

. lei:-na e da Er'nelmra, da Vall-ga,

foram salrpl'oimnclidos no lugar do

S. Juã-l ri'nsta h'ugmvzin, :! rmb."-

nm gullvn. u'nmrl rim ilusllnbimaln,

scpmmus. ("

Eram nsniros e voseirns estos

p-ahrcs parir-pms Maiinw roubos

il'om mtuu-am tinham l'oitl a sol-

vo, mas como nem semp-rna os ly

rios ilnruscozn vã» lavar uma lição

"matrix. nn “Manual. para não con—

! i'murn-nm n w seus feitos.

(lxnlíi (mas outro.»; paia—atos.

, 'l'lªª :|.l1'lí-i'll-lri ;m'mtunrlo ai vigilan-

uª'iJ álii a.:rluriinlu (: 'l'ulln liguem

_ subido ds:'-ilgl:u'-5:3. graça:»: ai burra

“ '.lO sr. Cavilha, su viu-sum u'cste

l usp—alho (: nos [1 aupassem a gritar

l wmme :—Aqai d'el-rei. priva-

“ nr: !. . .

Avenida no Furadou-

ro—l—“icou para haja, domingo, a

arrematação dit nova avenida no

Furadouro, :: «mui será t-llvez cou—

struirla por conta da Camara Mu-

nicipal se uii » p «ler obtar que :ri-

gum particular tome conta d'usta

empreitada. Vlãlt'i q.“ rsto melbo-

rmncutu se torna. indispensavel

para () engrumleuinwnto da nossa

praia, tão cºncorrida no anno pro-

ximamente lindu.

Desordem—Domingo é o

dia «lo descanso. Ora o descanso

pªmela-St! ás vezes mma ociosida-

de. A ociosidaeie é. a mãe dos vi-

cios, & entre os mins está & boro

rarlxeim. -

Assim "domingo à noite, pela

8 horas, parecia que vinha a baixo

:) Matto—Grosso, cl'onile partiam

gri os erisurilecoulm'es.

tíonluvnm se da desordem in—

cicluntes muito gravm; mas, apu—

rando-so n verdade., soube-so que

2 mulheres d'alli discutiram () jul—

gamento d'umu visinha. Manuel

tiarvullir», marido d'mna d'ellas,

puxa (la um machado (: ftEl'C Ma-

ria «la Soledade, casada com Juíz:)

Carrinla. liste: nãos.» conteve; ren-

da.» sua mulher ferida e armando—

so tl'um p::«lã .». mutioiznmos hom-

bms a porta li.-antro a It!:umelCur-

ralhn e lem—o com (» pmlãn.

Tudo grita, depois. E' preso

João Carfi-lia que aliás tomara um

llgltllílu d.;sl'urço dos ferimentos

feitos em sua nmlller.

E ulinal dc paura gravidade to-

dos esses ferimentos.

Aposentação -—Por despa-

clm (lo ministerio da Reino, de iii

.l—l current»: mvz, foi aposentado

(mm «) ordenmio p—ir inteiro nprn.

fessor de instrucção primario na

freguszin «Ie Esmoriz, sr José Lo-

pes Barboza, quo mut'z mais do

30 amuos do bom e reflectir/«) ser-

Vig.».

() Çartotinha —— Ou esta-

mas muito enganados ou ns nos-

so.; c:)“.lcfgrls [mrtumises cunmç-nn

flu l'nzsinr czirna'vnl muitl codex. Do-

pnis «lu u )5 noticiaram aprisão «ln

gatzllll't Pri,-15010, do gntunu M—Lln-

r:), vem-nos ªálll'il rali.-ir fin julga.

mento do gatunn Curralinhº.

Esta so paio :lizilizir'ncsdnbram

em «lois » msm» gntmm. pois nós

e lvl-13 Draw, u'mna palavra, sum-

pm l?.llnilvcªlílªli por uma só o mm-

mn [ms.—'na «) .ªzívzlfmfo e o Cartoli-

nlm, ou o que alla &, e faltam do

dom, «mando elle (& um só!. . .

Nulla; aqui lm má informação

dos nossos Cilllí'gãls «lu Pull“), ou

eiiiitãn lumuS de registar a milícia

do julgamento rl.» Curralinho, &

titulo do tiriricmlcira (le carnaval.

E' verdade que os jornaes. & que

nos vimos rclurimlusão l'cgímrm—

dores e. por isto se d.:wm cun-si-

Gerar insusgwitns; nm faltarem ho-

je n') gratuito (i'm-rolinho, tendo

lmutem flillêllll) no gritam) Maluco,

e isto depois de termor: apontado

:'i opiniãº publinu «» reles ar,)lorm

dar rir,- 47 lnlfll'usSª'luS cm recla-

mações lle rucrntnmcutn militar...

Enlizn, a noticia fica registada.

Digitaria este Vallega—

(Hlltljrjãll'nm os carmim ll'rmm uo-

va ostra-ln em Wings, dosrlo o

Paço até Si.-ixo <li: Cima, nos limi-

tes rln lrngm'zia, :] qusll por isso

terá ltexaer mandala construir p «'

(“0an da nossa Camaru (: (lil (:a-

"MH! «1-1. Ecturrcja, vi.—at:» est.! u.i«

tra'la aproveitar muito 11 ambos os

concelhos.

'o Vitrina—Com este [italo

rrecebmnos o Lª n.“ il'um ———ª0!ll?l—

nario lmmoristiw.» «: de critica—.

que vem (!.-a [.Li'.)liJ-'ll'-—Éai em “sim.

Dx) s::n isfllg-l ile ::prnsmitziçàn

extractumos os seguinte.—' poi-irma»:

Se é uma protrnçãn «) titulo

d'este jornal, (: hmhnm um all—i

'encargo. llH qm- cungn'nâimilmn vs

() “10110430, L' C*)!" '[llG VINHOS “?le-

tnr, contar:-fl.) min & imlilgenm

publico. () V::l'lll'l, 0.1 nvnríuu. re-

presenta, para nós,— a mais (flora.

  



    

à: aula conmhatnooinção do progres-

eu), E' a suprema energia, a ma—

x imzi resistencia, um das mais bol-

ia.—; nrgnoisoçfioo e rir.»: foruns os—

thoticas mais perfeitos, pois coo-

serva- em gora! :) linha pura dos

gregos e os nobres qualidades da

raça pila.—"gica, do uim column da

qual dizem eli-:: descentlor; oi sou

nos.—ra cwãiisnçãa) i'llfif'ii'ecili'l o pol-

ino algumas vezes, tranrmiuiorlo—

lho as 80:13 mamilos,Choroziscrva,

for.-i «Fossas excvpçõis inoaolus. as

mb,-cias qualidades nativas; o,, so-

bre; lucio. o'omu época que se diz

essencialmente utilitarista. clio po-

de dura todo.—; os financeiros e cor.)—

nomislas d'usw mundo os emm—

pl-is mais sing-iiares «lo economia

em tudo, & Começar paio vestir,

poli.) Yi-VHI'. pelo comer. E“ o pro-

toiypo rlz: força, da resistencia, o

da actividade. So o mun-io fosse

povoado do ovarinos, seriam des—

oonessarios, para um nem nume-

ro de sorrio. :. os caminhos de for-.

m e ii clociricidade,ponpm o ova-

rioo corre tanto (tomo um comboio,

«, por vezes, «iguala as correntes

electricas. Ri das tempestades, chu-

vas, ventos, raios, e lucia, sem

roncar, com os trabalhos cruoi's.

A.-i.n..,i.|nu...o-s......u...

. Noª, amamos o variam, como

um ideal; o por isso, havemos de

advogar os seus interesses, defun-

del-n «(u.-iodo elle (i'isso cnrecor,

(: apresanlnnlai-o (! sociedade como

um mizloiu, omquzium oilr, hon-

muito a sua raça, soja digno, iiol

o lool; o, Se soubeissomos que a

nossa actual educação o insirocção

não o prejudicava, cantos aperfo-i-

çom'n as suas nobiiissimas quali—

cisidics nativas. fome originaria dns

virtudes sooiaos, que o distinguem,

haviamos do pedir para elle ins-

trui-ção e (educação, e que so viri-

iiSíNSc quanto possivel este verda-

dniro missionário da imprensa po-

pular.

*

Muitos amina e muito fortuna

(3 a quo aogornmos ao novo Gullo-

gn. Quanto : gruça, que viva mui-

los armas para aluminio—oi

Thentro—Como aununcia—

mm, realismo a Tuna com muito

agrado 0 “Z:“ mpoouirolo no thon-

tro d'psta Villa. Para os selou—303

d'csto numero, romulo-mos os que

queiram ver uma noticia circuit)

slam-iodo d'essa (esta.

Euforia—A quem cºmpete

pedimos providencias pura a mu-

ooira porque se está reronstruin—

do n mirada quo vem do Caos à

prnço. Não se irvº, em attonção as

valem oem d'eilas' se fez com; do

form quo nos dias de chuva, ::

agua lia-«lo arrastar cwmsigoo sai-

broxdo estrado deixªndo o calhau

& desoohorto. Ha. porrm, mais. 0

saibro & lançado em tão poqoona

quoimfindo. Ufmª, ao comer,-irem as

nortodasdu primavera, lim 0 os.

trada dosgonmocila. Emei-amos

que so altondorá (isla rnrimonção.

—'!'orumnos :! iombrar :; cnn-

vooicooia de, proximo ao Posso da

praça, se formar o pavimento da

, rua com parnlolopipmlo de granito

e não com macmiam.

O grande movimento de car—

ros o a força quo ahi forum ao dar

a vom dowriorariain em breve a

estrada. .

A não se olhar para o que dei—

mmo—' dicho, a comoostura tico in—

completa.

Gotta; do Chypre—-Cnm

esto titulo anda o sr. Luiz da Sil-

va publicando uma liihloziihooa «lo ]

maios em prosa e em verso ori-

gioaes e lrndumulos.

Cada n.? contem 16 paginas.

E' muito oiognoto e niiilo & im-

pressão; e 'os contos são dvlicio-

sos. De mais a mais o d'uma ex-

trema hai-aleza esta biiiiintiwon; : .

ouºta cada rolomo 50 ruiz»- emL—o "Gc-rms; dnfàw ""-Li: Lamar-do, .

:» a serie do 42 Volumes 500 mio, ] o.“ u «Ovar '

& _ião montadas- %.

  

Toda & 'mi'rvs'pcndencia deve

ser dirigida & Lmz .].i Silva, rua

do Amparo, n.º %, Li." '

. lªn-H:: são espaco—Não po-

demos Iiojo, miwurszir com 'o sr.

Mannul Jos-'a Mulh acerca da Jun-

ta de Foroo-him. Purionoizi. Faltara—

mos para a sgemuna.

Moric ªPola volta do meio

dia de totçifuira, ia José Gomes

ile Pinho, o burrada, pela ponte

do Casal. «':imuih.» do sua casa,

na rua do Bojomzo. Entrou de son—

tir-se mal e em momooois. fulmi-

nmh por uma ooogezsião orzrohrui,

em rurlovor.

ParticipmJ-i O facto em juízo,

procedeu—se à uolnpsiznlo cadaver,

aonrºmdose que "ocasionam esta

muito uma rougeistáo tumoral.

Era o mort-i um bom homom,

na acoepção v tigor da palavra.

Não nºs com.» que, rir:-.ªsnhiimi-

gas,—o qu»: uii—iu ohswn ai que do

outro 1-qu Stº iai-autom as habi-

toaes Silijllfiiáh Ja: que houve mais

uma voz um criem mysivriow.

E d'olii não o dirá agora 0 or—

gão, porgoo .; Lia,-nido não appa-

roocu morto ou ponto da Graça

defronte da casa do Trinta Faíjões

(: ª 2 passos do Fel-tudo, guarda-

das as algibeiras. ..

WM

iiiiíªiíiãiiliãs

Exiracto

! ' publicação

«
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No domingo 17 de m:.wço

proximo prio muio dia. 5 porta

do tribunal imiiriui ti'g'ªtíl m- .

marco, hfiaic ser on.—ui em pra—

ça para se' orrcmatmioporpro— l

ço superior ao da respectiva. ,

avaliação. o prf-din abono rio-'

oiarado. pt'fl—ªinªvnil! & D. Emi-

lia. d'Azemlo Soumª, viuva,do

logar do Ouralis. lreguozia de

Esmoriz. «ir.—“ii comarca, & que

foi arrnsizulo na execução de

seoicnça :[lw ihrímorc Francis-

co Joaquim iinirigoos, viuvo,

de M:».Liic,i>.iixiio.s. ii'nhi: .

Umi propriedade. de casas

termas r ai::ia som continha de.

i torra invszoin ronúgua. poço e

Laminª. :'i-Z'i, r '.rnwizis &: mais

& macio.-...,». m iogzu'iir- Quin-

iãs, img m:.» .i'irlsnloriz, :.iiio-

!

(iizii. :o. pm;..r «;io norte Miu Nh— ;

noel PC“—lik'iº'd ti:]. (Josh Sênior,,i

sol e in:—srvnio CQ!“ ramioiios

public-us r ;)./mole rooi & estra-

da, :n'ziiizr'ii f? 31 9535.5800 reis.

Para : .i. :umzuziizlção são ci-

lozioª ipa. 1 W «'rouiorcs incer—

ins.

Ovar, 19 do Me:-oiro do 1889

erifiquoí,

,º Mi*—“Í    

biiia o bilhar

No proximo quinta-feira 28

do corrente. às 4 horas iia'tur—

de, na sala do Club Artistico

' na Praça, vende-se :: mobilia (:

i bilhar do mésmo club, convin—

do os preços;

' As veo-Jos serão & promplo

pagamento. 329.

Casa

Vendose uma na Rua dos

Bombeiros Voluntarios, no Fu

I'lldONTO. '

Para tractor, com José Po.-

oheco Poionia,_Largo dos Cam-

pos, Ovar. “ - 323

 

___—M

Edital .

O Doutor Antonio Pe—

reira da Cunha e Gos:

ta, Presidente da (".:-1-

mara Municipal dT)-

-var :

Faço saber que, em Virtude

da deliberação dªcsm Camara, hêl

' de ir a lanço com a maior pu-

, blicidade na sala das sessões d'el-

ia, pelas 10 horas do 'mnhã, do

i dia 24.10 mcz degfcvereiro, & se

* arrematurzi definitivamente se as«

: sim .corivier aos interesses; do

mumctpio, o seguinte:

A construcção de uma Ave-

nida no Furadouro, na extensão

[ d.: 220.“ ou os serviços e mate—

riacs para essa construcção.

As condições para a sobra)-

dicta arrcmamçío estarão paten-

tes na secretaria «Festa Camaru

todos os dia:; a contar da data do

presente edit-il, até ao aeiou an—

'nunci:1do, onde poderão ser exa—

minada—.a por quem nisso se in—

teressnr.

E pra que chegue ao conhe-

cimento de todos, mandei passar

este, que utiimdo será nos loga—

rcs, pubiicos do costuma.

Secretaria dri (Zamora Muni-

cipal JUV“, ªi de fevereiro de.

1 ISS). E cu A:!;;.'iv*i:cfl':ir1,SC—

crerario int-::.rirm, x;: [iz rs*,revcr

e subscrovi.

O Presidente, 324

Antonio, Pereira da Cunha e

Costa.

 

Eiiiiai

A Commissão do Ro—

crutmnento do Con-

í Xfºílda de "lo.-[iiiircsszuios se apreseoiom iii

| .
nmsma soas-ão poro prosiarrm

quao—“quer escizirommemo 01

informção :'i umsmu cononisgão.

Sala das s::ssõCS somar-mªios

da ornmnissão do ro-rutmoroto

do Concelho «i'm-or, “2 de Fo—

vcrciro «ic í889.

O Secretario interino,

395 Angelo Ferreira.

“forr
Vendo se uma, com duas

iremos, uma para a ronda Pro-

ça, e anim para a rua travessa

da Fonte, tem '.) portas para a

rua, e é no melhor central da

Viiio.

Facilita—se o dinheiro da

venda. polos armas que o com-

prador quizer.

Queina pretender foiio com

o dono, Caetano duílimho FLU“

raia.

Tnmhcm se rendo Luhrs os

moveis do rosa. Para iiipiiiiar

Com iinio,

 

 

Fiorini

3.26 __"—

iiiii iii.,iOAiiiA

3%7 — Dª“:—

Augusto da Cunha Fat—raia

Participo ao resoeilaroi po-

biico rim: li'PS'iO o dia Hi ahri

um novo estabelecimento por

minha ('.—“unia.

Relogios Marés. Morrico-

nos lirsporifu'inres, de Nikei e

rio diff-irmaos gostos, assim co—

mo do o.": to do bolso. e. rio Nie

rio-i mom-nos. Gi';uiiiov:irioda-

de do mr.-coias de Nil—kel, em.

'i'nnibroi «(incerta os mes—

mas, assim como caixas domo—

Sica.

Poiio aos srs. freguezes e

amigos. qm,- visitem o seu uovo

estabelecimento.

& s—om ri.-x PRAÇA—8

- iªi-zu frªnk": an iii.“ Si“. FEU)-
l

(“imiu lin-.irigues do Siiru.

Girar

iii HGENMHA

DE

   

ID.-XQUIM GDM 35 DA SILVA

' "|

. “ir endosso

Uma casa 'no Furadouro, ii

homi do osirwiu, quem a pre-

tcwinr, folic corn Francisco da

[hims— na travessa do Outeiro,

' ONLY. , 329

CASA'

José Carlos d'Úliveirn, vendo

o sua casa, sito. no largo do

Chafariz, d'csla Villa. “330

o agora?;

GHHIS'HANISMO
! ron

CHATEAUBRIAND

'I'RADUCÇAO

tinª:

CAMILLO CASTELLO BRANCO

REVISTA PUB

AUGUS'l'i SHHUMESHO

Quarto edição 'oorrocm, com 10

' gravou-nx :i rir, e os retratos (lu

= Qu'il"? o do trmiocLor, rcprodogzi-

, «iris prio piintngmphfi. Si“. JDAC:

GUT. Aum-Miª“: PEIXOTO.

i “.ª. “_rr. v.:i. izi—8.º br.. 45200 rs..

Pri" correio francos do port.;

& qorm enviar a sua importmiria

om estampiihos ou vales do rol

'roio.

A“ Livraria“ Cruz Coutinlio— -

Editora. Rio! dos Coiduireiros, &.

o 9.0. PORTO.

CODIGO ADMINIS'R'RA'PWU

APPRQWADO Poli

ccreto de 27 de julho de 1884;

['FÉCWÍÚLJ flo írrsonclico relatorio

e, com um (type,-mim?, conter:—

do todo a legislação rela-

tiva ao mesmo codigo,

publicada me lio/'e, in-

ciuíwlo os regata—

mmoMs prim

o serviço tios expor-ima «

animadora-Mime, (: : m'—

reradaçãe dos [lupas-

pimhm carmim» e

Bucªl-ovnis muy

uiripaes e [H!-

rsmhiaes

E & tab-2113 dos cmo-

, lamentos do suprcmo tribunal

' adziiinistrziii-m, seguido dcª

repertorio aipbabctico

(EK'RH'I'A EDIÇÃO

' Eªrn—.», brum"... 300 va.

singeadernaiio..." uzo rs.

i'uiú ao:-rolo frunm oo IMTU). ;.

QUUIHUHVÍHP ;: sua importancia em

estamoiihzis ou vale->*. (Io morri-'.

  

 

SE“) FORTif“

AS “%%;ERES ,

A-Eiíãgíâáiêâ
4 “Volumes iiiosiruiim.

6% rei:”;

CAPITULOS

() juiz do .riircilo.

' . . celiio d'Ovar oro,
Salgado e Carneiro ,

320 Faz publico que em (inserir-

penho do premio do url.“ 733

da im do i“) do soicziilim do

1887 terá lugar no??? do fenr—

roiro, na sola das srm'irs ('u-

mzirarins polis Hi .lioms da mái-

uiiã, sesxão piãiiiimi poro :, "ng.

_ scripçào no remo,—irª.:mªn!-*a— mi—

i QLT-W iªi-ªª? Cºmprªr uma ; iiixr e rio o_rmfvh, rir:. mia—' «.

% ºifªª.'-'.,ªªªª' “ªliªm-Jºmª) “13 “ºf" : row-mão,» «!:». Mªgoo-Zia rir“ iª

ra, hair“: co.

0 escrivão ,

i FH!U.4'ÍF":”« "fe. Souza Ribeiro.

!

VMDEÍ'i-SE

   

" : .i ª *

ir “ª“" d) "“ “º ' mr. irá-; .Í'hiík'iªiº'n' iiootm d.:

ª CLilªiªjU :..;goi,

( ( oiii he.—pubiioo ainda que, os Winows,

Um culmiiio

Um iiasro

Por mmao d'um». pio—gr..

Sonho rraiidmic

ir Misc.-ir ifl

A of-rrejzijogiezu

Margot

Mooomaoizi io insuã: -

U iiihii

A Sogrª. em noção

iiii'uiins (ius (“own.—íon.

i'nizi «.íisciooixi riff Nininha.
Tffeim ::“;"xiiizi ;miiiinim. vm

. ,. .|. . | V . i, “. , %> .. ,:.
: . i'iNiJn Inu “L..—.t. luta, .), [ CBLC—be na dª“, HA:

"ªi'ªª'. , Ái.ãiií-i'v"&ªª*li.º [fã—«i flá—
lbsporo :: promoçao dos srs. .

3% ima.

ruin. SLLiZiU (ir com :i'rile. &? es-

líi estoimlecirio oa Tum—sw n'a

Rua .".» ii'onLo. muio espera Sr."

pi'nrii'Ta'ªeª pri-fis sous frei—guerra.

iriam imiiiíiiniio ;i 331,0? :o-

liil & (bili'u porirucêntcà sua; or-

ienta—i.) por ;:roços conimoiios.

Srmio prf-rizo roi izuoiirm co—

'= orniau r indicia- a ('IISSL cios i'm-

gowos, .

.
.
.
,
.
.
.
—
-
-
—
—
-
-
—
-
—
—
-
—
-
'

. O antigo oiiirizai lio For-.

i

i



w

  

  

Faz uma bebida deliciosa :id-

clioionaulo-lho :ipmins agi a c as-

sucar; é um ovo.-lli-nie suliliulndo

limão o liavalisdnm porque um

ira.—'eu «lm-a muito tempo.

'l'anilmm & llllllÍa) util ao tra-

clanwuto «lo luxligmztãn, Nervoso,

Iiiepnpsia o llÚl' il.; (',:lD—ª'çn. Prnço

p ir ira.—mi 601) vois, e por (luzia

lul'll :ilinlirui'nt-v.

' vaum-al de cereja «lc

A::cr —U l'ifllllllllll mais soguro

ipiz' ”na para mirar a ”russo, Bron-

ciiit». lnllimi o 'l'uburculos pul-

In.)":n'us.

Eumir-is) vomposm de

nal-mpnrvllim da Ayer—

'.:va purilicar o sangue, limpar o

ouvir.; o mm rali.;al das (:$;lede-

las.

4; romozilo de Ayer

(eosaús'a zw 35015395 —l'“uliro.< in-

[(frínzlífnll'w o illllªhíh'.

lini n.; os r.:mmlins quo lioam

in lini“; sã » :xltamlrnlic «anim-nivei-

dos vil' mini.-ira .pm saliczn [iara-

los p:;rvpm Hill-Yul“) ilura limito

tempo

Pilulas calhau-lisas de

Ayer—() melhor purgativo sua

vo «: iolniramentn vagulal.

Vigor em (sabem! ele

Ayer—imperio quo o calmlln se

torna branco o restaura ao cahol-

lo grisallm a sua vitalidade c. for-

mosai'a

PERFEITO DEHNFECTAN'YE

E l'UlilHlL—XNTE Ui“. .llâYES paaa

(li.-.sinl'm'tzir casas e laivinas; lam—

lmni (' vxm-llvnlie pira tirar gurilu-

ra nu n:)ilnasllo roupa, limpar mo

lares, o ourar “Willi";-

VisniIu-sn om todos as princi-

pal-s pluriª'niairias e dragarias: pre-

ço 210 reis.

(is agentes James Cassels &

C.“, rua «ln Monsinhn da Sil-

voira, l'27, L' Porto (lãO as

formulas aos srs; lªacullalivos

que as roapiisilarom.

 

 

Guias para a expedição do

ci.rrospmnlvuoia (illioial, veu—

dcm-so lllllll.

' Hisroma

D'illGLÃTEBRil

POR "'

GEÍZÚT

recolhida por sua [ilha Ma-

ilamc do Will.

TRADUCÇÃO DE

Maixiziiianu Lemos Junior.

Em Li—ilma () Porto serão,

distribui los os l'asnirnlns «plin—

zanalinuntu, inovliaulo () paga-

mrvnlzi no acto da entrega de

100 mais por cada :'a—oiouln.

Nas demais terras (l ) voiun,

arrosco & carla fascículo o por-

te (lo coi'roio, custando por

is.—'o Ilo reis. .

Toda a oi'irrieSp,iii.lon=-.ia elo—

ve ser dirigi—la aos o:“lilm'as

LEMÚS & C.“. Praça (l'Ale-

rgiu, li'i —l'9!l'l'0.

Ciliça'io com i'qjiiçii'luiio

alplmliolioo

C lDlGO Cilllall'llllilkl.

Approvad-i pur (farm do loi do. 28

de junho flv. 1838. » s-ro lll-“.lªí'm—

TOllll) Al..l']l.llilã'l'l!'.ll. prvmlicln

flo rvlalorio (ln sr. Mzuislrn «la

Justiça ii dos parmwn-s «las Caiua-

, ras dos srs.. I'li'pulmlos (: biguos

'o.

' Pares da Nação.

 

Preço, br.. . 2 ao rs.

Haendel-muit». fuii) rs. [

lll-ln corroi-i ll'illlt'rl »l- ;Ml'll" :)

quem enviar a sua imi— ia.-wu vm

ustampillias ou V;!lFS ri » cum-m.

A” Livraria—Cruz (Zuziiiulm—

":I'lllul'íl. flua (los (Lillian-iru», 15

e 20. Porto.

GillA DE CÚNYICll 'klÇÃO

 

—. um _»

Portuga-mz, fra—Lya. la-

giez e aih-.uma

P()ll .

D. HI. Ramsey John.—tion

, Um v.;lumo limlamento «armado

*ª- 1

400 thlô

Vendo-sc na livraria mlilora

«CRUZ CillÍI'iFlifl « lªma

dos Calileircivos. n:“ lã.-'— (: “20

—P()ll'l"=:) —

3 NOVO Microoim l'ã'. x'rifai

? MRA ;*;l'i'alílãlª-Lli ;

A ler, 65931531"? (' i'zziãax' l

l A LÍNGUA lªllÁNllC'Jk

Í .: voa

JÁCOB BENSA BA T

Anotar do Ãílftlmfr'a pwfi'fo

cla lingua. inghfm. rjm; fun, ui,-m

acceíínçsªio ;;m-ul

Este novo Mellmr'in rraurl-z,

luva gramlo suporiurirlanfn aos li—

vros [ll'llCLlClCilt'ªS lll'>l-lllílulllS ;:n oii—

siuo pratico da lingua l'ram'eza.

Substitua l'ílllliijl)5:lmí'lll.ie o me.

lhodo Ullondorfl.

! vol. IJ:-och . . . aos reis

l-lucadcrnado .. 3 o reis

Livraria l'nrliwnsv «iv |“va

&&“, successurox (lc (..lawzl &

C..—Ellillll'lªs, Hi), lliizl il—l .lllnzl-

da, 423, PORTO.

CURSO cmssxco

DE POETAS PORTUGUIÉZES

Union solocla olalim'aala Sagun-“lo

os programma»-niliria-z—. ama-.i-

vadas por portarias ti- fi ci“ iu.

tubro «Io 1872, o J'.) :!e novom-

lJl'U da 1886, para um ala—' ca-

iloirae (lo lilleraiara partaguo-

Zzl, lmln ampliado em xama-ri-

sas nulas lJiogr:ipZiii-a—. gram»

:ilii'aes, lllllllilgl'ílplxiv'u=. pliiI—l-

logicos, liisuii irias, mylli-ii'igiifas,

gnograpliiras p. criticas“ ptr A.“?-

'l'0Nll) PEIXOTO lm AM UML

professor lll? ensiiin livro, mum-

liro de varias socio—lan“ nacio-

naes o Ohll'illlgl'll'ilS' «» Bar.-vã.»

iuturpruli: ila ostaçãv' :!n- saude

do Purim.

! vol. iria f—rliçªin. law” . Prel! anis ;

(Iarlnnarlo . . . 74123 » |

l

HQ ,,ºVÁPJJNSE

  rw.

me

Unico legalmente auchmsailn pelo

overnn. & pela junta de saude publica

(e Porlugal. dorunwnlos !egalisndm

pelovunsul gi'n'll do imperio —lu lira-

zil. E muito util na mnvalcsceuça de

todas as «lmnças; augmmiln consule—

ravelmnme as lui—ças ao—ª imlivuluoa

debiluailos. e ':Xlillª “ appclile da um

modo uxlraonlmano. Um C&llcl' d'osie

vinho. re. resumia um bom bile. Acm-

m a uma nos principales pharmacias

Mais «lo enm lll(?ÍllCl)Síiltlªiullll

“a supi'rinridacle il'osto VINHO pa—

ra comhatnr a falta de forças,

» ..:-_«>..-u»x., _... ,.

  

Reed-amida como midis lll-

mmto reparador e cxu—ilente [unico

Miiistiluimn. esta Farinha, " uma.

bgalnmw mamando : prive/agia“

aa Portugal, onde e ile nao quai p-

mi ha muito: umas. applica-se com

o mais recuam—cido proveito em pow-

ma dl'bf'iª, idmzu, nas que adeccm

de peªo, em eonvaleçumtes « qum-

M, ºu crunçu, mantem,

3.333 m debilitada. qualquer

qu mo - «na.

.; $a“. mm,”,

.liií'ilES

Unico legalmente aiii-lorisaelo pelc

CUIIHZHH) de Saude Publica de Porta-

gal, ensaiado e apprm'ado por Im.—pi-

lacs. Carla frasco e..—iá aroiioianliailo

de um impresso com ªh elis—quinh—

nos nrincinm mulatos de Lisboa.

rGClsnlleCldÁS pelos «ton.—'till?!» do lira-,eu.

Depositos nas principal-s pharmaciu.

 

Ninhos e Ovos

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras o iG planulias

Coloridas, mph-sentando 86

variedades dªuvos

1 vol. ln'. . . 1.300" reli

Poli) mrroio franco ih) porto a

qiu-m onviir a sua imp irlanria um

vslampilhas ou valias do rum-io.

A“ Livraria—Cruz (]uulinlin—

Editora. Rua dos Caldeircims 18

E 20. Porto.

%%%&Mªàà'àª

,. RELOJOARIA

&? GA PANTIDA ,

3 15, Rua da Graça, 16 É;

xª Antonio rlri'Cunha ,”

Fai—ram "

Participa a todos os '

 

  
seus amigos e freguozes,

que acaba de abrir na

lina cla Graça, poria .tlo

Chafariz, () SMI novu vs—

l.:llll'llflflllll'l:l.". nmlv: [ein

relogios ciªalgiloira, de

praia «: oiro, (ll' in:-za e

sala, que vnm'lzf ;) "' pre—

çoá murlimª, ”sem" o

minimo prai—n «los de

prato 435645 reis;

e que cumprir-. toda a

qualidade «le relogios e

caixas de umzia, alian-

çamln í'illu o seu trabalho  

CUDlGU ADllllNlS'l'RA'l'lVU

Al'l'llOVADO POR

Drªu'cto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respvciivo relatorio

o com um :lppvu'lmo, contenda

tudu a lifãlSlilçãll l'f'llllil'ª ao mes—

mo rnilign, publicada até hoje,

e reformas dos rmpvngmlos ci-

vis, a lioorganisação (ln Tribu-

nal ile (Junias, Ulf—IU. «l'indom

nidade», que altera algiin'ias «lis

posições do mt,-sum null-D'", 3

NOVA LEI [N) RECRUTAMENTO

A

Taliolla dos emolumentos ail-

iiiinislralivos

E Um (lel'lll'óll llEPEllTÚmO

ALl'llAlll-I'l'llll)

Qum'la edição

l'rcço—bruoluulo. . . 300 rnis

Buondi.-mado... film roi:

Pulo corri-io liam-,o do porto a

quem i-nviar a sua importancia em

eslampillms.

A” livraria—Cruz Coutinho—

Eiliiora. lluzi dus CnillllCll'Ull'US, 19

e “iD—Porto.

 

lNSTRU—CÇÃ

DE

Coroiiaoziias

Em que so oxpi'm () modo do

cclubrur () sacrusahta)

SACBlFlClll DA Mis—SA

POR UAI SACEMJOTI'I

a). ('. n. se.

Nova edição incl/sarada

Appríivada para o son'iinario do

_l'Ul'li) pela l'X.'“º O l'BV.mº

sr. Cardeal

D. Américo Ferreira dos Snulos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço . 500 rs.

Polo correio (vaum do porto a

(prom oiiviai'ii sua importancia em

ostampillias. .

A” livraria—-l1llUZCOUTINHO

Eililnra lina (los Caldeireiros,

“3 o 9.0. Pluto.

 

 

, IlEGULAMEN'l'l) DA LEI

DO

Rãcgili'àiiiãil'm

Dos oxercilos do terra o mar,

approvzulo porilocrolo ilo “_“.) de

dezembro do 1887.

Com todos esmaspocilvos

modeios

Preço......... Boªreis

REGULAMENTO

DA

Contribuição do registro

Com as altoraçGi-s Pitas prin .;

decreto de 224% lll'Z xiii-av: LlU laiª?

Qualqiwr «l'eau-s llvgnlamr'n-

los se I'Gllli'lll' [i.-ln «gotaria franco

de piru: a Ta.-zu ozivzàr-a ;ua im-

portmria viii calanipíllia—z '

' l A' levªr.-ir::i—(Zmr
. llneitiiilm —

' ' . ' (" n o,“ : . '..i'v :. z.. :

Livraria Purina—*ª. z— lion-a __ ;x, = «._.a ...lwaa. .un tin» (...a .. ai,-“o», H

. .
, 7.7 : "e“.

& .. . . . . _

Rua do Ain Milª—PUB“). l &' Mªgá—3, . &W e ºu. -waio.

 

liz-os íam-sérias compostos (: exu-

-_a;lai'ln>z pur Plufi'ssoi'cs ilisliuctus

  

Casa Editora e de

Commissão

' DE

GUlLLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint-André-des-Arts

Ns» in.—mms

VMGEM

Pola Europa

Magníflco album ornado com

numerosas chromolithogmphias

! volume em 4.", emtadcrna—

do (4 fr. 50) 800 reis (fartos).

 

IllSTORlA

li.-l —

HElllll'D—lll Pllllll'lllÉEll lili lm

"ilustrado emu mogulu-

ens retratos

Dos pulriub'rx ill/li.? "Ilustre-$

ii'rzqnvlla 0,1er

E dos lmmcns mais iiolavcis

do seculo X Vlll

(marvin; lfiiillfAU rATlNOTIiIA

Valinsus Brindes“. :: cada a :.

szgnanug um.—zslimâo vm li magni—

ilc lu,-Has Aries.

().—' &rindcsdiilribuidosa ca-

rla ;isvignauto vciiiler-SU-lião avul-

sos pur &!NMNN) reis.

A ultra piiluliiza-scaos fascículos

sendo um pur mez. ,

Cada [a.—“crioulo, grande formªto,

com ll'i paginas izilsln :![N'llíls 240

ruas Sl'ln mais: (ll'SPCZil alguma.

No imprriorlu Brazil cada la.—“ci-

izulo 809 reis fracos.

A obra o illuslrada com nota-

VI'IS rolralos cm numero superior

a Iii).

lista oullvoção do ri.-tratos, ra-

rissima. vcmlohsolinje, quando xp.

parece, por lá o 15 liliras.

A obra Cumpli'til, que Compro—

lwmlu & volmncs gram'lcs não li-

rarà an assiguanw por mais do

[(),-5000 réis Turtles.

lislá aberta a assignnmra para

caia nolavol edição na Livraria

Purim-uw do Lºpes & (l.'— Ecli-

turns.

llua du Almada, lili—Porto.

lli'ovhem-so propostas para our-

lªêSlii'lllillrillCS em tudu o paiz «: no

estrangeiro.

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS '

ÚllllilNMCS

Illuslradas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

' Vel. prhnorosamenlo

Impresso em excel-

leme papel

600 RE lS

Livraria Minorva ilv lhiillinrmo

Clavul ile lllnlilllª & ll." -'i2, Ima

(lo Bumjanlim- »—.'i:2 — i'iiil'l'u.

Wmª reais-ic.—

ligas-“'o,ª lagªr—7.13 io-

Éila à oiira po-

gios preços do

i. Eoiiiilira ..
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